
- De que lado estamos? De que lado estamos? 
- Esta guerra não tem lado - anunciou o porta-voz; 

- é uma guerra redonda e total. 

A Literatura Infantil é redonda e total, mas não é, evi­
dentemente, a guerra. 

Nós, adultos sabidos, é que somos a guerra e o porta-
voz. 

A arte literária é uma manifestação de solidariedade 
a~ravés do poder fático-sinfrônico da palavra. 

A sexta grande função da Literatura Infantil é integrar. 

7. LIBERTAR 
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O cavalo e o passarinho 

O cavalo tinha muita vontade de voar. Um dia criou 
coragem e pediu emprestado as asas do passarinho. O pas­
sarinho achou muita graça, mas acabou emprestando as 
asas depois de mil recomendações. 

O cavalo, satisfeito, vestiu-as cuidadosamente, trepou­
se numa cadeira bem alta e voou longamente em direção 
a todas as estrelas. 

A Literatura Infantil é o passarinho. 
Nós, adultos sabidos, se um dia formos sabidos de 

verdade, aprenderemos a voar com as asas do passarinho. 
A arte literária é uma manifestação de simplicidade, 

através do poder comunicativo-humanizador da palavra. 
A sétima grande função da Literatura Infantil, função­

síntese de todas as demais, é libertar. 
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ELEGIA CEARENSE 

poema de Artur Eduardo Benevides 
Vertido para o castelhano por Guarino Alves de Oliveira. 

1 . Largo es el estío. 
Largos los caminos para los pies de los hombres. 
Largo el silencio en los campos. Larga 
la mirada a amar lo que perdió. 
Ya no vienen las albas en el pico de las aves 
ni se escucha la canción de amor 
del tangerina. 
La muerte nos 'guía. Exhaustos resistimos. 
V si acaso caímos en el suelo nuestros dedos 
empiezan a replantar la rosa de la esperanza. 
Ay Ceará 
tu nombre está 
en nosotros como un signo 
de sangre, ensueno y sol! 
Tierra de lirios y espadas flameantes, 
territorio que Dias ha sacado dei diablo, 
mujer de los emigrantes, dalia de la canícula, 
en nosotros eres 
un rocío. Posas. Eres canción. 

2 . Para cantarte me bano en tu memoria 
y escucho la voz enternecida 
delante de efigies siempre tristes . 
Oh! verte apunalada - y el sol 
robando la fragil adolescencia 
y poniendo en tu rastro el dolor 
de quien se siente, de subito, perdido. 
Los pobres ríos secan 
los gajos perden frutos 
las aves picotean 
el cielo 
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y huyen las nubes. 
Entonces nos tornamos esclavos 
de tu sed, pero austeros, ai deseo 
de que un día seas tan hermosa 
igual a las novias que se sacan 
en el fin de los inviernos. 
Triste es ver los nifíos muriendo en los brazos 
de madres alucinadas que mirándolas a la muerte 
aún cantan de amor las canciones antiguas. 
V quedas desesperada viendo los hijos 
a lo largo de las carreteras 
donde hace poco los trabajadores 
cantaban ai atardecer. 
Cambias la voz, entonces: es una solo voz 
es réquiem crecendo a la penumbra del destierro 
y ronca como prisioneros en murmullo 
diciendo palavras de los días 
en que fueron jóvenes y felices. 
Para cantarte, Buena Amada telúrica, 
sería feliz si en vez de vanas palabras 
tuviese en mi boca lluvias y semillas. 
Ay, viuda del invierno, flor violentada, 
tu sol no brilla: quema. Pero la luna 
renace para siempre en los ojos 
de los hombres . 
Oh! grande mirada de piedra, sed y solsticio: 
te diesen un nuevo reino y nunca lo aceptarías! 

3 . Hermosos son los frutos porque son difíciles. 

38 

En todos los sepulcros nacen una rosa. 
En cada hijo el amor es como invierno. 
Jamás morirás. No seríamos fuertes 
si por ti no estuviésemos 
en vigilia cruel, oh madre! 
Pera si las lluvias te quieren 
como locas zarpamos 
para la labor de la tierra. 
Los campos entonces se maduran 
cual vientre de mujer 
y las bocas 
- tranquilas y felices -
gritan 
palabras de amor 
que jerguen 
primaveras. 
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O ENSINO DO LATIM VOLTADO PARA O 
PENSAMENTO E O COMPORTAMENTO 

Vicente Eduardo Sousa e Silva 

Convóm que em todo aprendizado prevaleça o crescimento 
lnlot lor. Daí o ensinamento de Albert Einstein "a carência de 
1111111 cultura moral: eis o pecado de omissão ca nossa civiliza­
c.fut; • som cultura moral não haverá salvaçêo, para a huma­
ntd ru lo." Acrescente-se a isso a advertência de Rabindranath Ta­
fttlt J; "Muitas vezes pude constatar que de tudo quanto um pro· 

hiMnr ensina, nada se transmite com tanta eliciência como a 
1111 111111101ra de agir. Sem esforço, eu assimilaria a impaciência, 

o nt t ollntomento, a parcialidade e a injustiça de meus profes­
u 11 on no passo que nada aprendera do que me ensinaram em 

"""'I nulos." 
I >oco r to, nada mais sem sentido o transmitir-se ao aluno 

llt. nem quo não lhe aproveitarão na vida por nada acrescer-lhe à 
IHIII IIH;fto . O estudo da língua calcado somente em aspectos 
lt llt llt on, ca rente de qualquer utilidade, sem consciência dos 
nltjt JIIvos a serem atingidos, se tornará inconseqüente e inó­
' 1111 /\o lnvós, muito lhe valerá quando fundamentado preferen-
1 11 111 11111 o no pensamento. 

l 11 olondemos, dentro do espaço reduzido dessas linhas, 
''" 111 t:onsiderações sobre o ensino da Língua Latina na Uni­
V,I •• Idt~do o provocar reflexões quanto à matéria de tanta rele­
vllltt lo O ensi no do Latim, voltado para o pensamento, visará 
'"'" " '' no processo instrutivo na aquisição de informações e 

lt1tllot; tio de conhecimentos, como princip<lmente ao pro­
' " ucluco tívo na formação de hábitos e comportamentos, in­

preferências. 
l'nl n Isso há que se definir com clareza os objetivos dessa 

.11 11 • lpiiiHI pela programação coerente e prátic~. Os planos de 
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